
Neste  artigo,  iremos explorar  as  bases teóricas  e  práticas  de  um
protótipo rudimentar de um objeto voador não identificado (OVNI) com
propulsão eletromagnética. A proposta é examinar como esta tecnologia
inovadora  pode  superar  as  limitações  dos  sistemas  de  propulsão
convencionais,  que dependem de combustíveis  químicos.  Para  tanto,
utilizaremos  conceitos  fundamentais  de  eletromagnetismo,  conforme
abordado  no  capítulo  8  de  nosso  site,  e  descreveremos  detalhes
técnicos sobre a construção e o funcionamento do protótipo.  Através
deste estudo, pretendemos lançar um olhar crítico e científico sobre a
viabilidade  de  uma  nave  com  propulsão  não  poluidora,  que  poderia
permitir  viagens  interplanetárias  de  forma  eficiente  e  sustentável.
Também, abordaremos as dificuldades da implantaçao de um projeto
desta magnitude com a tecnologia atual.

In this article, we will explore the theoretical and practical bases of a
rudimentary  prototype  of  an  unidentified  flying  object  (UFO)  with
electromagnetic  propulsion.  The  proposal  is  to  examine  how  this
innovative  technology  can  overcome  the  limitations  of  conventional
propulsion systems, which depend on chemical fuels. To this end, we will
use fundamental concepts of electromagnetism, as discussed in chapter
8 of our website, and describe technical details about the construction
and operation of the prototype. Through this study, we intend to take a
critical  and  scientific  look  at  the  feasibility  of  a  spacecraft  with  non-
polluting propulsion, which could allow interplanetary travel in an efficient
and  sustainable  manner.  We  will  also  address  the  difficulties  of
implementing a project of this magnitude with current technology.

Protótipo de um OVNI
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Introdução

Definição de OVNI

Para  completar  nosso  estudo  sobre  eletromagnetismo,  descreveremos  um
protótipo  rudimentar  de  um  OVNI  com  propulsão  eletromagnética.  Para  tanto,
utilizaremos  a  teoria  aprendida  até  o  momento  no  capítulo  8  referente  ao
eletromagnetismo. Neste estudo, por questões de simplicidade, não vamos considerar
a teoria da relatividade. Antes, vamos procurar entender o que significa o termo OVNI .

Atualmente,  o  governo  dos  Estados  Unidos  considera  que  a  sigla  UAP
(Unidentified Anomalous Phenomenon) descreve de forma mais precisa o fenômeno
popularmente  conhecido  como  "disco 	 voador" .  Essa  mudança  de  terminologia
reflete uma abordagem mais técnica e abrangente, voltada para o estudo de objetos
ou eventos que desafiam explicações convencionais.

Por  meio  de  investigações  conduzidas  por  departamentos  governamentais
especializados,  como o  Departamento  de  Defesa  e  a  NASA,  foram estabelecidos
cinco	critérios	básicos  para que um objeto seja classificado como UAP  :

• 1	-	Movimento	não	Convencional - O objeto realiza manobras
que  desafiam  as  leis  conhecidas  da  física,  como  mudanças
abruptas de direção, aceleração extrema ou ausência de meios
visíveis de propulsão.

• 2 	 - 	 Ausência 	de 	 Identi�icação  -  Não  pode  ser  atribuído  a
nenhuma  aeronave  conhecida,  tecnologia  militar,  satélite  ou
fenômeno natural após análise técnica e científica.

• 3	-	 Interação	com	o	Ambiente - O fenômeno afeta o ambiente
ao  seu  redor,  como  interferência  eletromagnética,  alterações
atmosféricas ou impacto em sistemas de radar e comunicação.

• 4	-	Registro	por	Múltiplos	Sensores - Deve ser detectado por
mais de um tipo de sensor (como radar, infravermelho, câmeras
ópticas ou testemunhos visuais qualificados), garantindo maior
confiabilidade na observação.

• 5	-	 Comportamento	Inteligente	ou	Direcionado - Demonstra
padrões de voo ou resposta que sugerem controle inteligente,
como  evasão  de  aeronaves  ou  aproximação  deliberada  de
instalações estratégicas.
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Exemplos Históricos de UAP's

Cada  uma  dessas  investigações  reflete  a  evolução  do  rigor  metodológico  e  o
cumprimento dos cinco critérios básicos para classificar UAP's .  Principalmente, nos
últimos 80	anos , há várias relatos que até os dias de hoje continuam em discussão
sua origem e explicação dos fenômenos observados. Segue, abaixo, alguns exemplos
desses eventos.

• 1	-	 Caso	Roswell	(Novo	México,	1947) - Inicialmente descrito
como queda de “disco voador”, depois associado a um balão-
sonda  do  Projeto 	Mogul .  Despertou  questionamentos  sobre
movimento não convencional e ausência de identificação.

• 2	-	 Luzes	de	Phoenix	(Arizona,	1997) - Vistas por milhares de
pessoas,  registradas  em  vídeo  e  radar  militar.  Exibiram
formação  alinhada  e  brilho  intenso,  sem  explicação  natural
satisfatória.

• 3	-	 Incidente	do	USS	Nimitz	–	“Tic	Tac”	(Califórnia,	2004) -
Aviões  de  combate  detectaram alvos  em forma de  “tic 	 tac”
movendo-se  com  acelerações  e  manobras  extremas.
Registrados  por  radar  e  FLIR  (infravermelho),  sugerindo
ausência de propulsão conhecida.

Devido  a  esses  e  muitos  outros  relatos,  o  governo  americano  abriu  diversos
programas de investigação desses fenômenos aplicando os critérios de UAP , onde os
mais significativos são:

• 1	-	Programa	Blue	Book	(1952–1969)

-  Objetivo:  catalogar  e  explicar  avistamentos  de  objetos
voadores não identificados. Aplicou requisitos de ausência de
explicação convencional, mas careceu de registro por múltiplos
sensores em vários casos.

• 2	-	UAP	Task	Force	(estabelecida	em	2020)

- Conduziu coleta de relatos por militares e pessoal de defesa.
Validou  avistamentos  com  radar,  vídeo  e  testemunhos,
destacando  comportamento  inteligente  e  interferência
eletromagnética.
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Por que Propulsão Eletromagnética

Descrição do Protótipo

• 3	-	All-domain	Anomaly	Resolution	Of�ice	(AARO,	2022)

-  Expande  a  investigação  para  domínios  aéreo,  marítimo  e
espacial.  Instituiu  protocolo  padronizado  de  registro  por
múltiplos  sensores  e  troca  de  dados  entre  agências  (DoD,
NASA, FAA).

• 4	-	Estudo	da	NASA	(publicado	em	2023)

-  Reuniu  painel  de  cientistas  para  revisar  dados  históricos  e
contemporâneos.  Focou  em  manobras  não  convencionais  e
análise  rigorosa  de  possíveis  explicações  atmosféricas  ou
tecnológicas.

Cada  uma  dessas  investigações  reflete  a  evolução  do  rigor  metodológico  e  o
cumprimento  dos  cinco  critérios  básicos  para  classificar  UAP's :  movimento  não
convencional,  ausência  de  identificação,  interação  com  o  ambiente,  registro  por
múltiplos sensores e comportamento inteligente ou direcionado.

Baseado  no  que  foi  exposto  acima,  percebemos  que  naves  com  propulsão
baseada em queima de produtos químicos jamais conseguirão atingir  desempenho
semelhante. É evidente que tecnologias dessa natureza não nos ajudarão a realizar
viagens interplanetárias de forma econômica e biologicamente eficazes. Essa é uma
tecnologia  totalmente  obsoleta.  Por  outro  lado,  sabe-se  que  as  estrelas  e  alguns
planetas possuem um campo magnético mensurável. Então, por que não aproveitar
essa característica dos astros e desenvolver o projeto de uma nave que gerasse um
campo magnético de intensidade apreciável? Dessa forma, poderíamos interagir com
o  campo  magnético  dos  astros.  Assim,  teríamos  uma  propulsão  eletromagnética
bastante eficaz para impulsionar uma nave. Além disso, é um tipo de propulsão não
poluidora, ou seja, uma “propulsão	green” . Como teremos controle da intensidade,
direção e sentido do campo eletromagnético, a nave não precisará de asas, lemes,
profundores, etc.

Vamos considerar uma nave com formato circular, semelhante a um disco, com
aproximadamente 20	m  de diâmetro. Na borda externa dessa nave, instalamos uma
tubulação com cerca de 10	cm  de diâmetro. Essa tubulação deve ser mantida a uma
temperatura  próxima  do  zero  absoluto  (zero  Kelvin)  e  sob  pressão  extremamente
baixa,  a  fim de  eliminar  qualquer  interferência  que  possa  impedir  o  livre  fluxo  de
elétrons.  Esse  conceito  se  assemelha  às  tecnologias  empregadas  atualmente  no
CERN , mais especificamente no LHC  (Large Hadron Collider), localizado na Suíça.
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Figura	1

Um Pouco de Física

Dentro  da  tubulação,  utilizamos  aproximadamente  1 	 kg  de  elétrons  como
elemento gerador de campo magnético. A proposta é fazer com que esses elétrons
circulem pelo tubo a velocidades variáveis, entre 1%  a 50%  da velocidade da luz ( c
=	300.000.000	m/s). Para simplificar, vamos considerar todo o sistema como uma
espira percorrida por uma corrente elétrica. Essa corrente gera um campo magnético
induzido ao longo do eixo z , ortogonal ao plano da espira, conforme ilustra a Figura
1 .

Envolvendo  toda  a  extensão  da  tubulação,  será  instalado  um  sistema
eletromagnético projetado para concentrar o feixe de elétrons em uma área próxima
de 1	cm²  dentro do tubo. Além de garantir o confinamento dos elétrons, esse sistema
permitirá também o controle da velocidade com que essas partículas se deslocam. Ao
variar essa velocidade, estaremos modificando a intensidade do campo de indução
magnética gerado pelo movimento das cargas ao longo do tubo.

Para o sistema funcionar adequadamente, devemos providenciar um sistema de
geração de  energia  suficiente  para  atender  todas  as  necessidades  da  nave.  Pelo
tamanho da nave proposto pelo projeto, esse sistema não deverá ocupar um espaço

maior que 1	m3 .

Para entendermos melhor as dificuldades de tal projeto, vamos fazer uma pequena
análise matemática, extremamente simplista, somente com o intuito de mostrar a ideia
da situação.

Para começar, vamos determinar o número de elétrons (ne) contidos em 1	kg  de

elétrons (M). Para tanto, devemos saber que a massa de cada elétron (me) pode ser

aproximada pelo valor 9,11	x	10−31	kg . Portanto, o número de elétrons é dado pela
equação abaixo.
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ne		=		1,1	x	1030			elétrons

Q		=		ne	qe		=		1,1	x	1030	x	1,6	x	10-19

Q		=		1,76	x	1011			C

Substituindo as variáveis por seus respectivos valores numéricos e efetuando o
cálculo, obtemos:

I		=		8,4	x	1015			A

Observe o valor extremamente elevado da corrente elétrica quando comparado
com a corrente utilizada no LHC ,  o  qual  trabalha com correntes da ordem de
alguns milhares de ampères.

Conhecendo o valor da corrente elétrica, podemos calcular o valor do campo
de indução magnético utilizando a eq.	74-21 , estudada no capítulo 	74	- 	item
2.5  do nosso site, conforme mostrado abaixo. Essa equação permite determinar o
valor do campo ao longo do eixo	z .

Assim,  substituindo  as  variáveis  por  seus  respectivos  valores  numéricos  na
equação acima e efetuando o cálculo, obtemos:

Conhecendo o número de elétrons, podemos calcular a carga elétrica (Q) de 1	kg
de  elétrons,  já  que  é  do  conhecimento  geral  que  a  carga  do  elétron  vale,

aproximadamente, qe	=	1,6	x	10−19	C . Então:

Realizando o cálculo, obtemos:

Sabendo que o raio do tubo é 10	m , o comprimento do tubo é: Ltubo	=	2	π	r	=
62,832	m . Para o cálculo da corrente elétrica, vamos usar a equação abaixo.
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Besp1		=		5.280			T

Observe que a magnitude desse campo indução magnético possui um valor
considerável,  ao  ser  calculado  a  1.000 	m  de  distância.  Podemos  citar,  para
efeitos de comparação, que os atuais equipamentos de ressonância magnética
produzem um campo de  forma contínua,  da  ordem de 3 	T .  Entretanto,  esse
campo é produzido a 0,5	m  de distância e não a 1.000	m . Em laboratório, já foi
produzido campos da ordem de 100	T  com uma duração de fração de segundo.

Até este momento, calculamos as principais variáveis envolvidas no processo
de  produzir  um  campo  de  indução  magnético  de  valor  bastante  elevado.
Naturalmente,  para  produzir  esse  campo,  devemos  providenciar  uma fonte  de
energia capaz de atender às necessidades do projeto. Para tanto, vamos calcular
quanta energia é necessária.

Energia Necessária para Implementar

 o Projeto

Como estamos interessados em calcular o campo indução magnético ao longo do
eixo 	z ,  então é possível  considerar z 	>> 	R .  Fazendo uma aproximação bastante
grosseira, vamos reescrever a equação anterior da seguinte maneira:

Ou seja, optamos por considerar a lei do inverso do quadrado da distância. Agora,
vamos calcular a intensidade do campo indução magnético a uma distância, digamos

de,  1.000 	m 	= 	103 	m .  Substituindo  as  variáveis,  na  equação  acima,  por  seus
respectivos valores numéricos, obtemos:

Observe  que  os  elétrons,  ao  se  deslocarem  a  1%  da  velocidade  da  luz,  já
produzem  uma  corrente  elétrica  e  um  campo  de  valores  bastante  elevados.
Naturalmente, para a implementação do projeto, é necessária uma fonte de energia
compatível.  Dessa forma, vamos calcular a quantidade de energia necessária para
atingir esse objetivo. Como temos uma determinada massa viajando a uma velocidade
conhecida, podemos empregar a equação da energia cinética (Ec) para realizar esse
cálculo. A equação está representada abaixo.
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Ec1		=		4,5	x	1012			joules

Ec50		=		1,125	x	1016			joules

Nessa equação, temos M	=	1	kg  e ve	=	3.000.000	m/s	=	3	x	106	m/s . Assim,

encontramos ve2	=	9	x	1012			m2/s2 . Substituindo esses valores na equação acima e
efetuando o cálculo, obtemos:

Podemos converter  essa  quantidade de  energia  para  megawatts-hora  (MWh),
obtendo um valor de 1.250 	MWh .  Para avaliar  essa energia com uma referência
conhecida,  tomemos como exemplo a usina 	de 	Itaipu ,  que produziu,  em média,
70.000.000	MWh  em 2022 . Dividindo esse total por 365	dias , obtemos a energia
gerada diariamente. Em seguida, ao dividir por 24	horas , encontramos a produção
média por hora, que equivale a aproximadamente 	8.000	MWh/h .

Comparando esse valor com a energia necessária para gerar o campo de indução
magnética  calculado  anteriormente,  verificamos  que  seriam  necessários,
aproximadamente, 10	minutos  da produção de Itaipu  para atingir essa quantidade
de  energia.  É  importante  destacar  que  esse  valor  corresponde  apenas  à  energia
necessária  para  acelerar  os  elétrons  a  uma  velocidade  equivalente  a  1%  da
velocidade da luz.

E qual seria a energia  necessária para elevar a velocidade dos elétrons para
50%  da velocidade da luz?

Nesse  caso,  aumentamos  a  velocidade  dos  elétrons  em  50 	vezes .  Como  a
energia é diretamente proporcional ao quadrado da velocidade, a energia será 2.500
vezes	maior  do que a calculada anteriormente para o caso de 1%  da velocidade da
luz. Assim:

Essa estimativa destaca a imensa quantidade de energia envolvida. Considerando
que Itaipu  é uma das maiores usinas hidrelétricas do mundo, comparar esse valor
com sua produção é uma forma impactante de demonstrar sua escala. Convertendo
essa energia para GWh, obtém-se 3.125	GWh , o que equivale, aproximadamente, à
produção  de  energia  de  Itaipu  durante  16 	dias .  É  fácil  perceber  que,  com  a
tecnologia atual, seria inviável concentrar toda essa energia em um dispositivo que

ocupasse cerca de 1	m3 . Na verdade, se considerarmos os preceitos da teoria da
relatividade,  essa  energia  seria  ainda  maior.  Trata-se  apenas  de  uma  estimativa
grosseira, baseada em matemática e física básicas.

É importante perceber que ao aumentarmos a velocidade dos elétrons em 50
vezes, também estamos aumentando a magnitude da corrente elétrica em 50  vezes.
Assim, seu valor seria:
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I		=		50	x	8,4	x	1015		=		4,2	x	1017			A

Com esse novo valor  da  corrente  elétrica,  é  possível  calcular  o  campo de
indução  magnética  utilizando  a  equação  desenvolvida  anteriormente.
Considerando, ainda, a distância de 1.000	m , ao realizar o cálculo, obtemos:

Besp50		=		50	x	5.280		=		264.000			T

Dessa forma, controlando a velocidade dos elétrons, podemos variar o campo
de indução magnético de 5.280	T  até 264.000	T . Assim, obtemos uma ampla
variação  de  força  que  poderá  acelerar  ou  desacelerar  a  nave.  Esse  cálculo,
embora grosseiro, já nos permite vislumbrar uma máquina poderosa.

Considerações Adicionais

Fazendo uma análise mais rigorosa diante da tecnologia atualmente dominada
pelo homem, percebemos o quão longe estamos de desenvolver uma tecnologia
dessa natureza. Além disso, é importante ressaltar que este protótipo, da maneira
como  foi  idealizado,  não  permite  o  controle  da  direção  e  do  sentido  de
deslocamento da nave. Para obter esse controle, é necessário utilizar não um,
mas três anéis idênticos aos descritos, o que implica gerar três vezes a quantidade
de energia calculada anteriormente.  Os três anéis devem ter  o formato de um
giroscópio, serem defasados em 90°  entre si no espaço e girarem em torno de
seus respectivos eixos, permitindo o controle da direção e do sentido do campo de
indução magnético e, consequentemente, a direção da força de propulsão.

Para  ter  controle  da  nave,  facilmente  concluímos  que  é  necessário  um
excepcional  supercomputador  que  possa  traçar  o  destino  desejado  e
reposicionar os elementos propulsores de forma adequada e rápida. Também é
necessário providenciar mais energia para a implementação desse sistema.

Um desafio adicional consiste em manter 1	kg  de elétrons viajando em alta
velocidade dentro de um tubo extremamente fino. Como cada elétron possui carga
negativa, há uma tendência natural à repulsão mútua, o que torna o confinamento
do feixe particularmente difícil.

Para garantir a pilotagem precisa de uma nave, torna-se imperativo contar com
um excepcional supercomputador. Esse equipamento deve ser capaz de:

• Calcular,  em  tempo  real,  trajetórias  complexas  e  ajustes  de
órbita.

• Reposicionar rapidamente os propulsores de forma sincronizada
e fluida.
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A implementação de um supercomputador  dessa natureza, teria que ser umsupercomputador  quântico ,  ou  melhor.  E,  naturalmente,  isso  demanda  umacréscimo  significativo  de  energia.  Esses  elementos,  combinados,  formam  aespinha dorsal de um sistema de controle de voo que é ao mesmo tempo potente,seguro  e  resiliente,  pronto  para  conduzir  a  nave  aos  confins  do  espaço  comprecisão e confiança.

Conclusão
Após a exposição dos principais problemas, concluímos que o problema centralé a geração de energia necessária para implementar o projeto. Atualmente, nãoexiste tecnologia suficientemente eficiente, acessível ou escalável que atenda àsdemandas energéticas específicas  dessa iniciativa.  As soluções convencionais,como  fontes  fósseis  ou  mesmo  algumas  alternativas  renováveis,  apresentamlimitações técnicas ou econômicas que inviabilizam sua aplicação em larga escalaneste contexto.
A viabilidade do projeto depende diretamente da superação desse desafio, oque  exige  não  apenas  avanços  tecnológicos,  mas  também  uma  articulaçãoestratégica  entre  setores  público,  privado  e  acadêmico.  Atualmente,  a  única

alternativa tecnológica capaz de atender a esses requisitos é a antimatéria .
Trata-se de uma substância cujas partículas apresentam massa idêntica às damatéria convencional, mas com carga elétrica invertida. Se conseguíssemos gerarantimatéria  em quantidades expressivas e num intervalo de tempo reduzido,
tornar-se-ia  viável  projetar  um  dispositivo  capaz  de  liberar  uma  energiaverdadeiramente inimaginável.  Esse potencial  energético advém da aniquilação
controlada  entre  matéria  e  antimatéria ,  conforme  estabelece  a  célebre
equação de Einstein: E = m c2 .

O principal objetivo deste trabalho foi evidenciar a quantidade extraordinária deenergia necessária para viabilizar esse projeto, ponto em que a humanidade talvezprecise  de  vários  séculos  para  alcançar  tal  nível  tecnológico.  Além  disso,permanecem  incertas  as  consequências  de  um  campo  magnético  dessamagnitude no entorno:

Executar algoritmos robustos de navegação e correção de curso
com latência mínima.

Interferência eletromagnética? Muito provável.
Invisibilidade aos radares? Altamente possível.
Transformação  do  ar  circundante  em  um  plasma  luminoso?
Uma hipótese intrigante.
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Além dessas dificuldades, é fundamental destacar que, para manter elétronsem alta velocidade em uma órbita circular de pequeno raio, são indispensáveiscampos  magnéticos  de  intensidade  extremamente  elevada.  Com  os  recursostecnológicos atuais, os maiores campos disponíveis alcançam aproximadamente8 T . Nessa ordem de grandeza, torna-se necessário um raio de cerca de 4 km
para  que as  cargas  possam ser  confinadas  em trajetórias  circulares  estáveis.Assim, pode-se ter uma noção da magnitude colossal do campo magnético queseria exigido para que partículas carregadas descrevessem um movimento circular
em um raio de apenas 10 metros .

Para  concluir,  é  importante  destacar  que  este  trabalho  teve  caráteressencialmente  exploratório,  com  o  objetivo  de  ilustrar  as  complexidadesenvolvidas na implementação de um projeto dessa magnitude. Evidentemente, háainda diversos desafios a serem enfrentados, os quais poderão ser aprofundadosem futuras publicações.
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